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8: - FREI ANTôNIO DE PADUA, CONSTRUo
TOR DA MATRIZ DEFINITIVA: - Foi o primei-
ro vigário de Campinas que, com a ajuda de Deus
e com seu zelo apostólico, conseguiu construir a
matriz definitiva da paróquia de que foi, incontes-
tavelmenté, o CRIADOR.

Frei Antônio de Pádua. vigário zeloso e ope-
roso, mistico mas também dinâmico, não perma-
neceu à testa da paróquia por ele criada, com
seu esforço desinteressado e seu reconhecido labor
apostólico. por um espaço de tempo maior do que
um lustro.

Escrevendo o elogio do seu fecundo paroquia-
to, o idôneo e culto historiador João Lourenço Ro-
drigj.1es o proclama "grande benemérito" de Cam-
pinas. Eis o que escreveu textualmente, o autor
citado, em artigo publicado na Tribuna, jornal de
Campinas, em 11 de Maio de 1940: "Frei Antônio
não ficou aqui .senão um lustro. RelIgioso, reti-
rou-se em silêncio como fazem os religiosos: o
bem faz pouco ruído e o ruído faz pouco bem. E
quanto bem não fez ele nos cinco anos do seu pa-
roquiato!" E acrescenta a seguinte sugestão inci-
siva e merecedora de ser atendida: "O nome de
Frei Antonio de Pádua Teixeira não pode cair no
olvido numa terra que faz timbre em cultivar a
tradição. A coerência assim o pede; e a justiça o
exige". (Citação de Mello Pupó, em seu livro,
pago 51).

De acordo, Essa é uma lídima exigência da
justiça. Campinas culta, Campinas católica, Po-
der Público e Clero Diocesano, pessoas. gradas e
pessoas humildes, devem todos venerar. com gra-
tidão. a venerável memória de Frei Antônio de
Pádua, criador da paróquia de "Nossa Senhora da
Conceição das Campinas", e concomitantemente
criador da povoação embrionária, da qual se. ori-
ginou Campinas, a metrópole campineira do. sé.
culo XX.

Frei Antônio de Pádua, muito embora não dei.
xasse descendf:ncia. teve muitos filhos espirituais,
e trouxe para Caínpina,g a prolífica família de seu
Pai, Capitão Domingos Teixeira Vilela, que foi,
como já vimos, a primeira família que se estabele-
ceu na zona urbana de Campinas.

O historiador Mello Pupo, baseado em anota-
ções de inestimável valor exaradas pelo Dr. Ri-
.cardo Gumbleton Daunt, sobre as origens de Cam.
pinas, escreveu um longo capítulo sobre a família
do Vigário, cujo chefe foi, como já vimos, o capi.
tão. Domingos Teixeira, português, natural de
Trás-os-montes, que na primeira metade do Sécu-
lo XVIII veio ter ao Brasil, indo residir em Bae..
pendi, onde se casou com Da, Ângela Isabel No-
gueira Prado, filha do capitão-mor Tomé Rodri-
gues Nogueira do 6, e da paulista, de tradicionais
troncos bandeirantes, Da. Maria Leme do Prado.

Frei Antônio de Pádua Teixeira era, pois, des-
cendente de ilUstre familia de antigos troncos ban-
deirantes, mas, COInOSão Francisco, preferiu a po-
breza à riftueza. Por isso não se pejou de pedir
esmolas aos viandantes, que por aqui transitavam,
pata construir a matriz da freguesia, cuja cons-
trução iniciara "semvintém". Eis porque, ao in-
vés de c:apitanear bar1deitas., para ir ao certão capo
turar fndios, para trabalhar como escravos, quis
antes ser um apóstolo do Evàngelho, para conveI'o .
ter 08 pecadores, atraindo-os para o Reino de Cris- jto.

Frei An~. j~ Páduaeu,cerrou. o se~-P~o:..j

quiato em 16 de Novembro de 1778. retornando al-
gum tempo depois ao Convento de São Francis'co,
comunidade à qual pertencia. Então já estava

. quase pronta a matriz definitiva de taipa e cober.
ta de telhas, que ele com tanto sacrificio construi-
ra, desde os alicerces. Mas não lhe foi dada a
grata ventura de inaugurá-Ia. Foi o terceiro vi-
gário, também franciscano, Frei José do Monte
Carmelo Siqueira, que precedeu tal inauguração,
conforme consta do termo, por ele lavrado no
Livro do Tombo. Esse ato litúrgico ocorreu no dia
25 do mês de julho de 1781.

,
9: - ATUAÇAO DA FAMíLIA TEIXEIRA,

APôS A FUNDAÇãO DE CAMPINAS: - Após o
I encerramento do seu paroquiato, Frei Antônio de
I Pádua Teixeira permaneceu em Campinas duran-
, te quatro meses, antes de se retirar para São Pau-

lo. Pouco tempo depois. em 8 de Maio de 1779,
I foi ele eleito presidente do Convento São Luis em
f Itú, para onde se transferiu, e onde veio a falecer

em 1805,após 43 anos de vida religiosa, com farta
messe de merecimentos, para a eterna bem-aven-
turança.

Não é provável que tenha voltado a Campinas,
, onde permaneceu definitivamente a sua família

honrada, honesta, laboriosa e provida de recursos
I materiais. Mas que, como fiéis cristãos, prwura-

va sempre, em primeiro lugar, o Reino de Deus.
como preceitua o Evangelho.

Os irmãos do Vigário que se radicaram em
Campinas muito contribuiram para o desenvolvi-
mento da freguesia e da economia local.

r Dois deles foram pioneiros da industria açu-
! careira na Vila de Campinas, a saber: o Capitão
I Filipe Neri Teixeira, que foi senhor de engenho,

que em 1790 tinha 17 escravos, cinco anos depois,
em 1795 já possuia Z'l. Aumento esse de mão de
obra qUe deve ter proporcionado um grande au-
mento de produção. Seu irmão mais moço, Capi-
tão Joaquim José Teixeira Nogueira, de 10 escravos
em 1790, em 1795 já tinha 24, para atenderem OI incremento da produção de açucar, Também O

, Guarda-Mor Manuel Teixeira Vílela foi pessoa in-
i fluente mi política e na economia da Vila de Cam-
i pinas, na década de 1790 a 1800.

O Capitão Joaquim José Teixeira Nogueira
casou-se com uma descendente da familia Pauis
Camargo, tradicional linhagem ituana. que muito
contribuiu paia o desenvolvimento de ClUX1pinas,
mudando-se para cá, em grande número.

Todavia, em meio à grande prosperidade da
Vila de Campinas. os membtoB mais idosos da ta.

.1 milia do Vigário, que aqui fixaram residência du-
r rante o seu curto paroquiato, n~ povoado que

nascia, devem ter conservado muita saudade da
. capela provisória. coberta de sapé e de chão ba-.

1
' tido, onde, com os sitiantes da redondeza, costu-

, maVam assistir à missa dominical. Mas devem ter
I conservado uma recordação, muito. mais grata à
I sua espirítualidade afetiva, daquelas rezas vesper-

tinas. singelas mas fervorosas, naquele humilde
f templo deãicado à Imaculada Conceição, erguido
, naquele ermo, em meio à mata inculta e bravia.
.Lembrava-se ti. família do Vigário. de modo espe.

cial. da reza dos sábados A tarde, em honra deJ Nossa Senhora.

I Quando o sol, já avermelhando o bti!ho, ia es-
condendo-se atrás da selva niultis-secular. que
_ainda frondejava no eminente altiplano do "Cha.

_padio", - as. prilAei,l1)SesJ{e~ CQ1,neçavaut.. em.

1
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tilar no céu muito azul e translúcido, Frei Antônio
de Pádua tocava a sineta da capela, conclamf1ndo
os fiéis para a oração.

De ordinário, eram apenas os membros de
sua família, que, morando. ali perto acorriam à
igreja para oração. . .

Rezava-se o terço. contemplando os mlSten~
I glt!lriosos. Rezava-se a ladainha de Nossa Senhora.

num latim bastante parecido com o português.
Quando havia bênção com o Sant~simo, caIr

tava-se o "Tantum ergo" e também algum cântic.'O
religioso. Não havia acompanhamento de harmô-

J nia. Em compensação, havia muita devoção à Vir-
I gem Imaculada, nesse terço rezado em familia.

Havia muita fé, muita unção religiosa. Até
Maria, que, lá do céu, estava sempre atenta a es-
sas orações, muitas vezes. se enternecia. bastante
comovida, lembrando-se das suas preces, lá na sua
casinha de Nazaré! Ela sempre foi humilde. e,

I sempre prezou a humildade, acima de todas as
I virtudes, puramente humanas. Eis porque essas'
I rezas de sábado eram muito do seu agrado - Eram 1

! humildes e fervorosas, como foram l1utrora as suas

1

.

..
I preces, em companhia de Jesus Menino, tão com- .
I penetrado, e de J asé, seu castissimo esposo, que

mais parecia um anjo do Senhor. pela sua pieda-
I de! I
I 10: - CAMPINAS. NO FIM DO StCULO I, XVIII: - O último quartel do Século XVIII mar- ~

cou o fim de uma época. Em 1789estourou a Revo-
lução Francesa, que pôs fim ao absolutismo dos
reis. mas estabeleceu o delírio libertário e sangul-

I nário da turbamulta irresponsável e desvairada.
E' sempre assim: A tirania abre o caminho para
a anarquia. O opressão dá lugar à rebelião. que
tudo subverte. Foi o governo absoluto e dissoluto
de Luis XV de França, que serviu de modelo lIara
'o governo de Dom João V de Portugal, que pro-
curou imitar o luJl:oda corte do perdulário mo-
narca francês, que entendia que o rei ~ rei, para
gozar e gastar mai\1do que os outros.

O Rei D, João V recebe\.l.o título ri... "Mag"..!-
I fico", devido ao fausto da sua corte. João Ameal,

na sua História de Portugal, refere grande núme-
ro de munificiências perdulárias praticadas pelo
monarca português. Essas munüiciências, porém,
eram custeadas pelo ouro e pelos diamantes Que
lhe vinham do Brasil.

Ei\1 porque no Século XVIII. a maior preocu-
pação da metrópole portug\.lesa consist~a em au-
mentar a produção do ouro, para enriquecer a fa-
zenda real. Assim, pois, fundar freguesias, cnde
não houvesse ouro, diamantes, esmeraldas, não in-
teressava às autoridades reinóis. Esse foi o. moti-

I vo pelo qual Ban:eto Leme não encontrou apoio
I oficia!, para fundar a "fregue$ia de Nossa Senhora

da Conceição das Campinas do Mato Grosso". Essa
fundação não interessava às autoridades portugue.
sas, que se preocupavam só com o ouro de Cuiabá
e de Goiás, e com os diamantes de Minas Gerais,

I e também pelo ouro que já escasseava, em Vila
Rica.

Mas, como vimos, a desambiç&o e a persistêD-
cia de Barreto Leme e mais o zelo apostóHco de

! Frei Antonio de Pádua Teixeira conseguiram levar
avante a empresa de fUndar. numa região inóspi-
ta e .elvagem. uma aldeia embrionária, da qual se
originou a próspera Metrópole campineira, cidade
riquissima que nasceu tão pobrezitma. O que- mui-

.to a.1IJonra_e$Utnamen~. d,i@ifica"


